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NOTICIÁRIO.
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— Foi uomiado subdelegado de Missão-velha o Sr.
Berwardino G »me« de Araújo, uma das primeiras
enteílgeneias do Çarirj, « homen, que, pela sua

|msi«ào, oustumee e bom natural, muito bom pode
&ser a a queile ijistriclo.
—Ja deve ter seguido para Pernarrbuco o Sr, Dr
Araújo Botos, ex Secretario do governo
<•— Náo ha Cimeterio na B^rbalhri, nem faculdade

para se faser em inte-rri.nn-ntos na pequena Igrejt,
€|ue i^erve de Matris. Sao por tanto condusidos to
dos os cadáveres da freguesia para a Matriz de
Missâp-veifaa, ou para o cimeterio desta ckiaue, não
Bem grave incominodo das famílias idos mortos, y
tendo mesmo s-ucced-ido voltarem alguns desta cidade

por não acharem sepultura.
Pedimos ao Sr. Vesitador da província procure

feme i?«r este inconveniente»

CORRESPONDÊNCIA DO ARARIPE.

Motivos extraordinários e imprevistos obrigarão
0 Patrono a nao apparecer ate agora. A cakaiàõ-se
estes motivos, e o Patrono e^tá presente.

O nosso pedido feito ao Sr Escrivão Fiusa Apae\
fico na ultima correspondência relativa ás audien
$Las dos juises münicipaes transactos, não foi atten
dido, tal vez por defisncia para com ella; mas
atteada o Sr. Américo que o seo silencio nesta
matéria eqüivale á boina confissão.

Estão apossados os novos substitutos do juis mu
niçipal do Pereiro do quatrieno aetríah a excepÇ o
do 6 f o Sr. Antônio Cesario de Moura/ que he

domiciJiano da província d Rio Grande rio Norte
onde he Tenente Coronel e Commandante de feura
Batèlèáo de G. N.

Entre todos os nomiadtos .4 o Sr. Joio de Al-
baquerque Olanda Cavacanti he liberal, e como 1 °
substituto se acha no exercício do cargo, Foi para
o Pereiro feuma boa acquisiçáo a do Sr. Olanda*
De boa índole, e excellente caracter, quem o com-
ffconicfl huma vez, deseja sempre commUnicál-o.
Se nào he de saber elevado, tem certo gráo d©
mstrucção capaz para o bom desempenho dos se-
os deveres. He fatitm homem de vontade firme, a
ue reconhecida honradez, e a quem a sua indépeá*
dencía coíioea (ét* de vnte suspeita de parcialidade*

Foi acertada e felis esta hotuiaçato do Sr. Olinda*
Felicitamos -ao Exm. Sr. Presidente da provmCia
por ter feito hum grande bem ao meo diiecto'Pe*
reiro, nomeando o Sr. ülanòa para o cargo de 1 °
substituto do jms municípaUlii aceite S Exc. esta
ielicitaçao sincera e cordial, qüe lhe dirijo o Patrtonot
aceitem o Sr» Olanda, e os Peroirenses os nossos
emboras* ao nossas congratulações.

Náo obstante por* u, reconhecermos no Sr. Olanda
dignidade bastante, discrição, e circunspecção, fa-
gemo-lhe esta advertência,, — Ssbe-se que S; 8»
vai-se condusindo beilamente como juis; masgos-
tando-se &fci das causas guisadas por hum certo
modo, que S.8. nào sabe, e nem h«de aprender
a temperar, isto será sufficieatc para se ordír contra
8 S : o Patrono conhece bem esse torrão, e S. Ü»
conhece-o melhor»

Temo» tido igualmente o praser de saber que o
Sr. Bento Freire Bandeira, juis de Pasí em exer*
cio do Pereiro, sabe comprehender os seos deveres*
que he o modelo dos.outros seos imllggflg Vimos
huma carta de pessoa insuspeita do Pereiro, om
que seo autor dis. e £êtè no eiercicio de juia
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de .Paz do dfWfcto desta vijla o Sr. Bento Freire
*> Bandeira, neíçocia^. desta vida, cidadão manso o

pacifico: he pessoa honrada, e pertence ao I do sa-
quarema. Os seos des jos são faser os devores de
juis de Paz,..e ja (eu §wlê provas disto; da-se a
respeita nas audiências, e riiostn>-sé com dignidade
em todos os seos actos. Estamos bem servidos
com elle de juis de Paz, é com o Sr. Maío;r
•Oianda de;juis municipal. » ;.:;•! S~/!J

Eis o que dis a cana Jo 'Pereiro, 
em confirma

eão das úmidas antenores. K em presença do con 1
oculto que fisemos do Sr. Bandeira, acreditamos

que na casa da câmara d^quelia villa, e perante elle"
se nao ròruà outra audiência por este annun.cio do

-'¦ porteiro .—está aberta a audiência. do cachorro^
s como aconteceu com o Gr. Antônio Gomes Barreto,

juis de Paz, e subdeiegado de policia, e,h je subs,
tituío do juis municipal ahi, em filffia audiência que* »deo para huma conciliação a respeito de hum cão.
Este facto•. foi-nos referido por pessoa do Pereiro
que preseúciou; è houve risadas

- IcòU.de Agosto de 1858. O Patrono.
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A PEDIDO.
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"ESPERANÇA.

Que inferno horrível, que pesai4 mais dyro
*N' um porto humano se encerrar podéra ?. . ,
Uma serpe de fog& e venenosa 4
Meo cor ç?ò em chamas dilacera

Da yiorté. o .fel nos lábios c nvutsi.vos.
Por onde corre lavas de um vuh ;õ,
A s veses as biasphemias se Btròpellain,
E hqjrrorisada evade~se, a rasao,

Uohas do fero as víceras me rompem*
.De impuro verme bocea peçonhenta.,
Depois de as' mastigar, lhe co?ge irada
Saliva venenosa, "a:gra e nojenta.

O coraçiiô—de tóagoa denegrido
As'paredes desaba .apodrecida,*:
Ferventes feses de matéria fétida
Lhe; manam de continuo as feridas.

A

A tragos1 Bebo do raartyrio o caljs,
E como o bydrophoblco sedento,

i
Ardèrmè o peito, as faces tenho em brasas,
E de meo próprio -sangue me alimento. t,

Cadáver, presa ja dè aves carnívoras
Que de Satan povoam as moradas,
Cóm seos bicos7 adustros e ferrenhos
%o coração retalham ás bicadas.

í..e,r%sga os olhos,, me esoalavra o cérebro
Da. tu.o,rt§j«f^^
Evás dentadas me estrangulando <• Í8ces
Ensopa em sangue o peito eriregeíado.

i
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Sepultado m inferno m« ôstorcèndo
Em lâminas de ferro o corpo firo;
L"nço em golphadfís sangrXé áWèííté c negro,
E ár calido e enxofrado ardido aspiro.

¦ Corno si o sol cabulo sobre a terra
Rodasse .-sobre 

"0\m$" 
sem pó tomar me*

ISu -.sinto-, fes maldições do céo, dos homens,
A consciência debruçai regar-me, •
.m'A.í !. é.:- muito s-fiVer, morrer mil veses

• ' para o soffiimento ruiõ morrer ! . fí?
Naõ é crível mostrar, naó \n\ a\0íjj^ip9
Que te faç õ omeo coniprehenderi . . h _*

Apagasse a sèntèjfia do meo peito,
A coesa pela naõ da providencia;
A alma gastou-me a desventura estranha^
Matéria sou de esphemera existência.

• Assíuí disia um joven no momento '
_)

Que do futuro e Deus o .... desespera;
Mas o louco parou," chamou e riurse (!)
Quando ouvio uma voz diser-dhe: —cspfcra.

3 t: ri-
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UMA CftEÀNCA.
.Meigamente eni teus olhos formosos,

Á^inoocencia dos aniòs transiü"à!. "

à innocencia casada á poesia,
Que em taes aimos mai» prende è seduz.

Ai ! anjinho, tu medras, contente,
Ê?ob as vistas e exuemos da mae,
Que sorri se te.encara o sorriso*
Que se chora padece também!

De que ,fF cto e cuidado és fito?
Que alegria comtígò sorri !
Que- esperanças for rosas te e^nHalnin!
Conio tòdòs se interessam por ti!.". .

Esta edade,' festiva e doirnda,
Só deseja, só pensa em brincar!
Ai ? que invejas me accfqrdas n^c-ta alrhàf
Ai ! que tempos tne vens recordar!*

Folga, pois, descuidada inn<iromcia! •
Cresce ao eólio de tanta méieuice*
Que mais tarde virão niil saudades,
Recorda-te a geniú meninice!

Quando, virgem, depois" intenderea« -,
A linguagem do muodo Ojiliaé,
Deus te cerre os ouvidor, uiiriiria,
A1 paixão. • í que' um inferno n< s traz!

fcUn se ííVasó a rua aluía, sensível,
Sequiosa, 

'chamar 
pelo amor,

Deus te ê de honradez um niiodelo,
Qu. to po- as amar sem rubor!

Deus te dê n?este mundo ventura,
Sem jamais ter na^ida jtiinJiásgíts^
Que do (teito te expulse o socego,
Que desmaie o carmina do teo tosto?
* , ., Mi L, Uhtonio.)
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Papeis Velho.
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O. Co.nseiho a.iministraft-j-vo sp;lhc]f,q de promover o bem
estar doa P .v;.-s (festa Provin.:ir, e de wr reinar a pjz-,
e a tranqüilidade ern tpdiB 0g lugaiep desta; gomando na
devida consmmçta o -ÍH ío junto, dp ex Gommandarjíe das

* ártótó, que *m vii/iude de resolução do mesmo cotíselíiò
, !- marchou pa^a es^a vilía, e a .do jardim, encarregá-lo de

prdmover':'a boa; oyaei/e fnforrnir ma presidançía sobr^
•v; as notícias, que. teiè;corrWo, dé fèntarétii aigmís habitai"'

tes do Jardiirt agitar os anifiíds moautos dü população ru
^,de ;p|ra. «e-<suscitarem d^ordeqs e barulhos que possa oí-

íereí?errihe.sj oportunidade-a todo-o aenero de vingança
como mais |e huaf vèü pé. igrn visto; residveoi que se re
mettesse-á T.m'. o un» ofíído. para a vicia' delie 'inquirir

tésíirjíunWêsv^é p>nSred?r ha forma das .Len, cmHra ,quaes
, 
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quer, que se)èo indiciados das crimes apontados no düo
ofüeio de sedüsirenr ò^pevo para não tór cio-laço nacional
e fasérem ver, que quem Mata liberáé», uno tem crime/

<&;• O Conõellío, re^olveo Igualmente' fager reforéar o desta-
* camento dessa.vvilla para auxiliar as AiUÍioridades respon-

caveis pelo sncego -publico, e particularmente prestar a V.
rn todo o auxilio, de que necessitar do caso de ser ne-
cessario proceder a prisão de alguaí indivíduo da villa do
Jardim. Por esta oecasião recorrimeado a V.m. a.maior

k óircrjospeççaô nesta detigeonia; por ser responsável por qual
quer abuso que se commeUer. Deos guarde a V.m.
Palácio doc governo do Ceará 

'25 
de outubro de 1831.

Miguel Antônio da IUch,a Lima, Vice-presidente.
Seor. Ouvidor pela Lei da comarca do Crato.

Illm. e Exm. Sr.v.
Ern cumprimento do ofício ^ y Ekc de 23 de J»

Dho ao corrente, anno, e rs íúcaõ d- .Exm O.Dseltx» atf
V.

k mioisliativo .de 2? do dito me*, pelo qual marchei para s' nnva comarca do Crato, levo ao <• i.Uie\<o oi 'dr V, Ex;'
para faser presente ao mesmo Exm. Conselho o seguinte
Sahi desta capitei no th 28.daoüeuv mes e junn , oo
mo pMcipei â V/Üm,, porVmep, offfclo da mesma data
e até a i<m do íco naò.observei mnVimeoiò^Algúm político
que pertubasse a ordem publica,' o que annpnciei a V Exc
porifficio d> 28 de .JMbd." Na villa do Grato observei
tem alguns que ostentavaò ger muito constitueionaes, von-
tade de se promover uma guerra interna contra os Jardinen
*ep, tomando-se: por pretexto. aquelWTnesmos pelos rruae
fui eu obrigado a marchar. Indaguei das primeiras Antbo-
lidada, e pessoas, de cresto ijelia, se eraõ ou naô reaes
os receio^ e boatos, de que o ex coronel Joaquim Pinto M^-
dejra, U\Umlava oppor-se jaos princípios liberaes da nossa

<£mmu./ô. e Aíídawaçaôdo Senr. D. Pedro íí, eares-
posta foi .ambigiva, o que me fes persuadir* que na villa
Cio Crato ha pessoas (íeMas; qu- ^pòiarn 'm sentimentos do
Jardinenses, quero disrer: sentimeimis^opostoe a actual for
Irm de governo.- O oíTumò junto que oiTmecò a V. Exc. en
visdo peía Câmara dp .W(^4i^.fft--^^^u a 8U!*to.ntf;r o-rrre^
hvw até a minha,chegaria n ?q?ièila villa, que íoinodi,
23 dp agosto do corrente anuo petas oito horas da noite
e aonde no dia segninfe cpm_t»urnquei ( vigário Antônio Ma
fidel de S'ousa$ presidente cia Câmara, ê mais algumas peá-

soas. « quase ffiS pmmãi, qm m pmm se chooav,ô: -
por peoeipjw de intrigai. riVtítdi-itf e «oügo, od(0(t de
que lançarão «isõ os JirdÍDeoiea par, insultar a08 do Orateoffíomlm^te. Porem coro a biiriha imbn de Sinoo diag
pude conhecer pe esta intriga m táobêin orig«m ,!a p,)UCa,"ii fienlíuma clínstifasionaüdadê das ía^inanseâ, oaj-i atbd0
deoorar refuç, esta Itóersa^ elites «5o usai, dolíç.» na-
cirtanl, porser este o pareoer áqiieüe viário e .u,roi l«
igual lote; o nome "Hbaml é tá, odioso navjdeUe lú-ar. qu8«eo rnoüvoa uo paisano-dar'«iria cacetada as sètte horas
da,noite do dia m em um dos soldaj„ da mioh» „_,,„,«
.Ppr cantar em uma c:*sa - Coiânga é geote boa, .ju, de*
tende a liberaes, etc. — püio homem m foi crnhecido p,r dar
aíraiçoadainente e fogir-logo para. fora da vitià. Uns foc-
iura espv.nça parece animar -e fortificar aos Jàrdinonsas, e
uma política mal eonceniJa sustenta a geate denominada _-
Cabras — o que melhor V.Esc. verá do meo officio de 2
de setembro; Estes homeos sâo. nm perfeitos Cossacos, et-laa. aáo lemem a Lei, e a, Religião é oelles detnmuida a
Proporção do crescimento da «uperstiçàd: vivem armados de
bacamartes, clavioas, facas de.ponta aguda, e outras armas
offensivas,e sâo muito fáceis e destros m arte de assassinar afl
próximo, e folgam de alimentar-sa da rapasidade, a quesao muito-inclinados, Para se conhecer facilmente o c_"
acter maivado desta geate, q«e so obra por fasinQa$oW

basta dLser â V.Kxc. quô pelas .8Mm da noite do dia i8
do mesmo*agesto foi assadoada.com um tiro de gran$;dei,
ro um soldado d* mioha cometiva de nome Ant».inio Fran"
cisco, que se recolhia desarmado c«>m três ou qoatro-par*'
o quaitel, por um indivíduo da patrulha que pelíçi^ya
ú\U: eiift. foi preso; em casa do viário•" Antônio Manoel de
S usa, por Francisco Xavier de Sousa que me veio o en-
regar por ser creatnra da sua casa( e eu o fis seguir para

efea capital, para ser punido na conformidade das leis «xis,.
tentes. Como este procedimento nao foi filho de uma or*.
posição ao progresso dos sagrados princípios cooe__tocioo«e*
àdoptad-rà e geralmente jurados, e igualmente a fieelamaefto
do Sen , D. Pedro Ií, porque se achava aclràmdo, mas
bí«i parto de rixa velha e caso pensa to, por l_«??nft^ tu-
cei niarj das armas como me au h nsórj o Êx.Üi Cou_
telho na sua resolução, por quanto era dar :oòcaVião a um
rompimento dè carnificina e ;abdi a porta a vmgaoça, e ao
mesmo tempo era ir-de ipeostr-o c-oo o eNpinto da nmm
resolução, que reçoromendava a recooínjiaçao daqireíles povog
por boas maneiras e perauaçòes minhas: sobre este p^ti-
cular nada pude conseguir na villa do Grato, pela jn.iis,
poá çfto sçeral <ine tobei na- M_|lifc__ute^9 b m o mo nos rja
Missão-veína. etc. Portanto Exm Sr niíg* de absotúi*
nec^oidaie a 1'emos.são daque le vigário iot^nio Wauo.pl na
ra orra fgrej? • 

q^jí^ô seja dè^t-: oroviúcja, as*im como
iulgo qu^ ^e tenham as maí>res caútéFlas c ^ Pi >u ^3a-
deaí - e seos satélite., pois com quatro \\ay- t ives tenham
desjonna_io^jiL-l-->ttf -ie _ft_ o a - d4^Uv^«—ftHttcrping^

d

tem espalhado entre á gentalha, naô deíchararn de rooveUa
oníra aqueiles qne em tempos pagados óbHtarfto-.a- rea*

l-saçaõ de sèos pr«»jectos para assim sr vingarem; leu bran-
do ao me i-; tempo, y-bé p ^ciso c^npervar v»fja
do crato como a mais arriscai, a qualquer tentativa d s»

&
\
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Jardinenses, uma força úe 60 praças de primeira tinha f m«
Biaf(k% .por .um offieiai de conceito? puramente constitu-
do&aU efM tejihà opinião publica afim de obter o r'es«

peito, que alh é nenhum ás a^ihpid#des crmstMUiüas, e

resistir a qaalqasr sõt-Wa ,da gvnialha .do Jardim, e d>rr

força *8 atitisoridades criminaes paáfaBel-os punir, A villa
do iço' deve continuar com.o destacamento fie 20 praças fio

sno tem, comraandado por u.m ofScial de patente. O des-

tacam«ote da villa de 8. Bernardo é excásMo assim como

alguns qtfft lia nesta comarca, se assim o tíictar a p-ruden-
cia de V. Exc. pefô pas qae reina aonde eSSew seaehtô*
Eu receio muito á appariçáo de novas inventos na nova
comarca, e por isso julgo, que V* Exe- deve tér muito em

Vistas a segurança publica ámiaçadâ p^la ^analba, a que se
.chama Cabras, pelos princípios acima referidos. V. $xc
como nateal do pais deve estar ao fado da coodmcta doa
babitantefi daquèlk comarca, principalmente da gentalha, que
mais procara refugiar-se nella, por causa de seos crimes per-
petradoa em outras províncias, do que por utilidade ao Esta-
do, o por contar-se segura «om o apoio âe algumas, anlho*
lid<jides« j-He quanto tenho a honra de espender aV.EuG.
eab E&ra. Conselho, que deliberará com as bises de qae
é «lotado, o que for a bem do sucego e tranqüilidade geral
desta província-

l>o* guarde aV.Exc. quartel do commando das armas
a-» Ceará em 15 de outubro de 1831 •

Illm. *i Exm Senr. Miguel Anl oio da Raefeâ Lima, vioe-

presidente desta província.
Tíu»mas Antônio da 5dveira

Coronel Goromandante cias Armas.

4
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-—_____ _j  Questão Hyp.ioltta.

Illm. Sr. Dr. Juis municipal, Di* Hyppnlita Ma
fia das Dores, pessoa livre, que receia ser perluba
da no gozo de sua liberdade porque alguém baque

pretenda que a supplicante seja sua escrava, e por
que dos documentou juntos ve-se que è ella livre,
Quer ser tnauutenida em sua liberdade para qu
pessoa alguma possa contra ella excercer viole&cia
ou outro algum acto por onde seja empedido o go
zo da sua liberdade, e para isto requer a V. S.
que mande passar mandado conveniente, para que
se|a este entimado a quem for preeiso, e em tempo
competente.-P. a v. s. defferimento! E R ftl. Por

iHyppéjiia Maria das Dores, Gualíer Martinianode
Alencar Ara ripei —Despacho. Attentos os irre
ffeguVèis documentos que appresenla a supplicante
em favor de sua liberdade mando ao Escrivão que
passe o mandado,requerido.
ExiVSO de Ag isto de fb58- Wmderl-y.

.8 O Doutor João Antunes Correia l:n. Wanderley
acíual Juis Municipal do termo do Ouricuiy poi
S. M. o Imperador q Senhor jp. Pedro II que
JDetis Guarde #. .

Mando que em virtude do requerimento junto seja
Hyppolita Mana das Dores rnanu.eT.ida na posse ©
gozo de sua liberdade, visto ter mostrado aér e.ffec*
tfaajníente livre por documentos que appresentou, ©
seja este mandado entiruado a quem interessar pos*
s«, para que nemhuma violência, ou acto qualquer so
pratique que tenha por fim ernpedir o gozo da H-
herdade da referida Hyppoiita. Cumprão. Exü 30
c
de Agosto de 1853. Ea* ítofmo José da Cunha
Escrivão que o escrivy. Wanderlvy.. \

AN NÚNCIOS.-
Copia—Pela Secretaria da Policia da Farah!bst

se faz publico que desapareceo da mesma Secreta*
ria, segundo se presuma, uma nota de 100$000 r»i%
de cor branca, suspeita de falsa, numero 35Ô0 assig-
nada por Joaquim Soares da Costa Guimarães, Io*
vando no veiso data do mes de maio ultimo, e
assignatura do Illm, Sr. Dr. cbefe de Policia. =__= A
pessoa que tiver em seo poder dita nota e que a trou*
xer a esta Repartição, receberá alem do valor deN
Ia uma gratificação de 50$000 rs., a qual será dada
igualmente a quem denunciar a pessoa, que possua
a mesma nota, uma vez que isto se verifique. *__*

Secretnria de Poficia 20 de jul o de 1858
O Secretario Manoel P rfino Aranha =s__ Confor-

»:üe O 6,ecret^no Manoel Por fino Aranha
Oonf »r de «-_ O Sacrstãrjo VI ii #et ie S iu5?« Gtrcia

A pessoa interessada que nesta Província se achai*
nas circunstancias do presente annuncio denja se a
esta Secretaria.

Secretaria da Policia noCea?à em 19 de agosto
de 1868. Manoel de Sonsa Garcia.

Jl elle fregueses.
Chegou em mm de João de Barros,, optimorapé

Mewon como se pode desjarr e se vefide por menos
do que e?H outra qualquer parte*

Em casa de Joaquim Romaõ Bdptista, vende st
procuríições bastantes, sellad*s e sem sello.

*.««. *

Manoel Pereira Luria d« Alencar, avisa a todof
os seos devedores, que venhaõ oú mandem indenizai-
o até o dia 15 do corrente, póissque j?i mais po»
dera esperar, e que obrará conforme 16* évpernrít*
tido usar contra, aquellès, que aluiáarem de seo aviso*

Ignaeio Bngido dos ftant •*, iiffbfeée-ié nesta co«»
marca ou foia delia, para se encnriegar rie qual quer
causa crime ou eivjl ^fEr^ndo jH bOui zeílo. 3

G abfiixo ássigâvidò' pretendendo retirar-se no fin?
deste mes para o sertão à tratar de sua saúde potf
espaço de 8 meses, chama attençao de seos deve-
dr>re de contas vjen2Ída-s que lh^ venháo sati^faser,
pois não ihy cohvem deixar de. receber: os que assim
nào fiserem sujeitao-áê a soffrer execuções judicia*
es p'r>r meio (ie seo procni_aíLuu-

Craío 13 de setembro rie 1858.
Antônio Lui£ Alves Pequeno Júnior5.

Imp< por Manacl Bngido dw Santos Jmiõtt
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